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IC18
Aplicação e estudo de lentes de Moiré para o transporte de
átomos

AGOSTINHO, E. T.1; MARTINEZ, V. J.1; HENN, E.1

ratixe.br@gmail.com

1Instituto de Física de São Carlos - USP

Dentro do contexto de átomos frios é cada vez mais comum o processo de transportar a nuvem ultrafria
de uma câmara para outra contígua a fim de implementar-se técnicas mais refinadas de manipulação e
diagnóstico. Para isso, ao longo do tempo foi-se desenvolvendo diversas maneiras de deslocar a posição
de uma nuvem atômica. Recentemente, uma nova técnica para o transporte de átomos foi reportada
utilizando lentes de Moiré. (1) Unnikrishnan e colaboradores (1) alcançaram uma eficiência de 70% ao
deslocar a nuvem atômica 232,5mm de sua posição inicial com mudança de temperatura negligenciável
à 11 µK. Existe uma escassez de estudos sobre as Lentes de Moiré no meio acadêmico, apesar de já
serem produzidas comercialmente. Por conta disso, há muito o que se explorar na direção de lentes
difrativas, limitações e otimização, assim como a utilização dessas lentes para o transporte de átomos.
As lentes de Moiré consistem em dois elementos ópticos difrativos (EOD) que possuem um padrão de
fase impresso em sua superfície. Esse padrão de fase é criado de tal forma que a luz que passa pelos dois
EOD é focalizada num certo ponto, e este ponto focal é deslocado quando um EOD é rotacionado em
relação ao outro. Na verdade, os dois EOD agem como uma só lente refrativa que têm a capacidade de
deslocar seu ponto focal. Durante o projeto, reproduzimos os cálculos de Bernet, Harm e Ritsch-Marte
(2), e encontramos a expressão que dita o ponto focal devido ao padrão de fase impresso nas lentes e
sua relação com o ângulo de rotação entre as lentes. Investigamos a eficiência da difração como função
do padrão de fase dos EOD. Como é uma lente difrativa, no ponto focal não há somente interferência
construtiva, mas encontramos o melhor padrão de fase para que a potência que entra nas lentes seja
praticamente a mesma potência do foco. Investigamos ainda a limitação na amplitude de variação da
posição do ponto focal como função da resolução com a qual o padrão difrativo é impresso nos EOD. (3)
Juntamente com essa condição, calculamos também o valor máximo para o tamanho dos pixels da lente.
Se o pixel tiver um tamanho excedente do calculado é possível observar a perda de resolução do foco,
com o aparecimento de aberração esférica. O objetivo deste trabalho é avaliar sistematicamente todos
os aspectos dessas lentes para o melhor enquadramento em nosso sistema, onde queremos aprisionar
átomos de Disprósio no foco do feixe focalizado pelas lentes de Moiré para deslocar a nuvem atômica
uma distância na ordem de 40 cm.

Palavras-chave: Lentes de Moiré. Lentes difrativas. Transporte de átomos.
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